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			Advertência


			As citações bíblicas constantes da presente tradução foram transcritas da edição da Bíblia Sagrada da Difusora Bíblica que pode ser consultada em http://www.paroquias.org/biblia/.


			As citações de documentos da autoria dos Papas ou do Vaticano foram extraídas do site www.vatican.va, sempre que dele constavam as respetivas traduções para a língua portuguesa.


		


	

		

			Capítulo 1


			Teologia fundamental – só para quem quer dar as razões da sua fé


			O que é a teologia fundamental?


			«Que sentido tem meter-me no carro ou apanhar o metro todos os dias de manhã? Porque o faço?» não serão, seguramente, perguntas que o leitor faça muitas vezes a si próprio, e até é provável que nunca as tenha feito, porque o sentido e a finalidade destes atos é evidente: apanha esses transportes para ir para o emprego, para o sítio onde estuda, etc. Se não tivesse de ir a lado nenhum, não entraria numa carruagem de metro ou dentro do carro. Mas certamente terá parado a pensar se o meio de transporte pelo qual optou é o mais rápido, ou o mais económico, ou o que conjuga melhor estes dois fatores, porque o êxito da deslocação depende também, e em grande medida, do facto de o meio de transporte que escolheu ser o oportuno. Vendo bem, a finalidade, o sentido e o método da deslocação são os elementos necessários à sua realização, e à sua realização cabal. Por isso, no começo deste manual, que pretende ser uma viagem por uma disciplina chamada «teologia fundamental», convém termos consciência do que é exatamente isso que justifica o trajeto que vamos empreender, fazendo com que ele valha a pena. E temos de parar aqui porque, ao contrário do que acontece com as nossas deslocações de carro, esses elementos não são evidentes nem imediatos. Assim, pois, neste primeiro capítulo, procuraremos responder com brevidade à pergunta acerca do sentido e da origem desta parte da teologia, e tentaremos esclarecer qual é o seu objeto de estudo e o método que utiliza na sua investigação.


			1.1. Comecemos pelo princípio


			A origem e o sentido desta disciplina 


			Os discípulos de Jesus sentiram, logo desde o começo do cristianismo, a necessidade de dar aos seus contemporâneos as razões da sua fé e da sua esperança. Basta pensar em São Paulo e no discurso que fez no Areópago, onde se dirige deliberadamente aos filósofos e aos intelectuais atenienses; ou em São Pedro, que convida os cristãos a darem, a quem lhas pedir, as razões da esperança que professam. A exortação da sua primeira carta continua inteiramente vigente para nós: estai «sempre dispostos a dar a razão da vossa esperança a todo aquele que vo-la peça» (1Pe 3, 15).


			Dar as razões da própria esperança é essencial no apostolado que todos os cristãos estão chamados a fazer. Ser apóstolo – seja no século I ou no século XXI – passa necessariamente por ser capaz de entrar em diálogo com os outros homens e mulheres, explicando as razões da nossa fé a quem no-las solicitar. E é esse esforço de exposição e defesa da verdade da fé professada e vivida que dá sentido à teologia fundamental, para além de explicar a origem desta disciplina; com efeito, o desafio de propor aos não-crentes argumentos racionais que demonstrem a solidez e a adequada fundamentação da fé cristã desembocou numa reflexão sistemática e científica acerca dos fundamentos da fé e das suas principais verdades.


			1.2. Dar razão… de quê e como?


			Objeto e método


			Feitas as apresentações, passemos a afinar e delinear, com a maior precisão que nos seja possível num livro com estas características, de que trata a teologia fundamental e como o faz. Dito de outro modo, apresentemos o objeto de estudo desta disciplina e o método que utiliza.


			A teologia fundamental dedica-se ao estudo dos fundamentos da teologia. Neste caso, o conceito de fundamento tem um duplo sentido: em primeiro lugar, é aquilo no qual se apoia o trabalho teológico que busca a compreensão da fé; e, em segundo lugar, é aquilo que é princípio e fonte desse mesmo trabalho – ou seja, os fundamentos enquanto fundações de todo o edifício teológico que visa compreender os mistérios da fé. Assim sendo, a teologia fundamental terá de ser colocada no princípio da busca pela compreensão da fé que é a teologia, pois é, verdadeiramente, a sua porta de entrada. Mas esses fundamentos não são apenas as fundações da disciplina. De facto, as fundações de um edifício são colocadas no princípio da construção e ficam por baixo do edifício, sustentando-o, é certo, mas tendo como única função estar na sua base. Pelo contrário, os fundamentos de que estamos a falar, para além de serem o apoio da atividade teológica, são também os princípios sempre ativos e a fonte permanente dessa mesma atividade; eles são também – para usar uma imagem complementar da das fundações – as raízes que levam, de forma constante e perene, o substrato vital ao resto da planta. Ora bem, já esclarecemos – ou pelo menos tentámos fazê-lo – o que significa dizer que a teologia fundamental diz respeito aos fundamentos; mas que fundamentos são esses?


			Dito de forma rápida e sintética, esses fundamentos são a Revelação divina e a fé. O objeto da teologia fundamental é a iniciativa de Deus, que vem ao encontro do homem (a Revelação), e a resposta do homem a essa iniciativa (a fé). Trata-se, pois, de um objeto complexo, que remete para uma mesma realidade, mas considerada sob dois pontos de vista complementares e inseparáveis. O primeiro toma a Revelação enquanto tal, como ato e conteúdo da comunicação de Deus ao ser humano; em contrapartida, o segundo aspeto considera a Revelação na medida em que tem como fim ser acolhida pelo homem através da resposta da fé. É necessário, pois, que a teologia demonstre a solidez e a racionalidade dos conteúdos revelados e, ao mesmo tempo, as razões de credibilidade que permitem dar, racionalmente, uma resposta de fé.


			Esboçado o objeto, digamos agora qual é o método a que a teologia fundamental recorre para o estudar. Como indica o próprio nome da disciplina, o método é essencialmente teológico. Isso significa que é um método que toma como ponto de partida os dados revelados, aos quais aplica a razão; uma razão que, sempre iluminada pela fé, procura compreender as realidades contidas no seu objeto de estudo, a saber, a Revelação e a fé, bem como as respetivas conexões. 


			Mas, na medida em que a teologia fundamental pretende dar razões da fé a quem ainda a não tem, este método, que parte dos dados revelados e da fé nos mesmos, tem de ser complementado com o chamado «método apologético». Este segundo método consiste em partir da análise fenomenológica do homem e da sociedade em cada momento histórico, para entrar em diálogo com eles e apresentar as referidas razões de credibilidade a quem quiser ouvi-las. 


			Resumindo: o nosso método tem como base a Revelação e a fé na Revelação, sendo por isso plenamente teológico; mas, por vezes, sai do domínio estritamente teológico, e entra em questões filosóficas ou antropológicas, com o objetivo de apresentar razões de credibilidade. Este último aspeto é especialmente útil no diálogo com os não-crentes e com o mundo em geral.
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			Resumo


			•	A teologia fundamental tem origem remota na disposição que qualquer discípulo de Cristo deve ter de dar as razões da sua fé a quem lhas pedir.


			•	O seu objeto de estudo é a Revelação divina, bem como a resposta de fé que o homem dá ao conteúdo dessa Revelação.


			•	O método da teologia fundamental é essencialmente teológico, ou seja, parte da fé na Revelação divina; ocasionalmente, esta disciplina também recorre a argumentos filosóficos ou fenomenológicos.
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			Capítulo 2


			Ícaro deseja alcançar o Sol…


			O homem em busca de Deus


			O mito grego de Ícaro conta que, para escapar ao labirinto em que tinham sido fechados, Dédalo fez, para si próprio e para o filho, Ícaro, umas asas com penas cosidas e coladas com cera; e avisou o filho de que não podia voar demasiado alto, porque corria o risco de o Sol derreter a cera, destruindo as asas. Porém, atraído pela beleza do astro-rei, Ícaro não resistiu a voar cada vez mais alto e a aproximar-se do Sol; por consequência, a cera derreteu-se, as asas desfizeram-se e ele caiu ao mar, onde se afundou irremediavelmente. Ícaro desejava aproximar-se do Sol, mas não dispunha de meios adequados para isso. Neste capítulo, vamos investigar esse desejo que o coração humano alberga de se ultrapassar a si próprio, um desejo que parece apontar para ainda mais alto que o Sol.


			2.1. Um desejo que está acima das suas possibilidades


			O homem é «capaz de Deus»: desejo e abertura a Deus


			O ser humano foi criado, como diz o livro do Génesis, à imagem e semelhança de Deus. Esta imagem e semelhança divina significa essencialmente que o homem é capaz de reconhecer e amar os seus semelhantes: quer o seu Semelhante que o criou, Deus, quer os seus semelhantes com quem partilha o caminho, os outros homens. E não só é capaz disso como foi criado precisamente para isso. A finalidade da existência humana é o amor a Deus e aos outros homens. Destas afirmações fundamentais acerca da criação do homem, segue-se um ponto essencial para a nossa investigação: o homem é «capaz de Deus»; e é-o no sentido em que está estruturalmente orientado e capacitado para O conhecer e amar. Foi concebido para isso. Tudo nele se orienta para o encontro com Deus e o encontro com os outros homens; e só alcança a sua realização e a sua felicidade nesse amor ao seu Criador e aos seus semelhantes. Por isso, o ser humano deseja Deus; na verdade, é isso que, no fundo, ele mais deseja: ver a Deus, conhecê-l’O e amá-l’O. É um desejo que provém da sua natureza, porque o homem foi criado por Deus e para Deus.


			Mas uma coisa é o homem desejar Deus, ter sido criado para se encontrar com Ele e poder amá-l’O, e outra coisa é ser efetivamente capaz de alcançar esse desejo, e poder fazê-lo apenas com as suas próprias forças. De facto, a história da humanidade dá testemunho dos múltiplos esforços feitos pelo espírito humano para se elevar até Deus, para chegar a Ele, tanto no plano das religiões como no plano do pensamento filosófico; esforços que, apesar de terem tido alguns resultados, não deixam de ser, no fundo, insuficientes – e, sobretudo, que deixam atrás de si um rasto de discussões e contradições que desanimam qualquer pessoa. Talvez por isso, não é de espantar que muitas pessoas afirmem que não é possível conhecer a Deus ou que, neste domínio, não faz sentido falar de verdade ou de conhecimento, porque estamos apenas no âmbito dos sentimentos. Será assim?


			2.2. É possível conhecer a Deus?


			O conhecimento natural de Deus


			Com todas as suas limitações, o esforço que muitos homens fazem para conhecerem Deus permitiu-nos aceder a uma série de verdades filosóficas acerca d’Ele que podem ser facilmente aceites por todos: a sua bondade, a sua beleza, a sua verdade, a sua grandeza… E, efetivamente, há qualidades e atributos de Deus que o homem tem capacidade de conhecer recorrendo apenas à sua inteligência, como afirmou solenemente o Magistério da Igreja no Concílio Vaticano I: «Deus, princípio e fim de todas as coisas, pode ser conhecido com certeza pela luz natural da razão humana a partir das coisas criadas» (Dei Filius, n.º 2). Já temos, pois, uma primeira e importante afirmação: podemos efetivamente conhecer Deus através da razão, e o caminho para lá chegar são as coisas criadas. Mas o que é que se pode conhecer de Deus por esta via? E, se essas coisas podem ser conhecidas apenas através da razão, porque é que nem todos os homens parecem alcançar esse conhecimento, que, além do mais, é posto em dúvida com frequência por muitos?


			Vamos por partes e tentemos começar por responder à seguinte pergunta: que aspetos de Deus são acessíveis por essa via? Podemos resumir a resposta com a seguinte expressão: «o Deus dos filósofos». Só com a razão natural, posso conhecer que Deus é o fundamento do mundo, e até que é o seu Criador, que é absoluto, que está para além de todas as coisas, ou seja, que é transcendente, e muitos outros atributos do mesmo género. Mas não posso conhecer que é um Deus pessoal, que é amor, nem posso conhecer o seu nome, nem invocá-l’O, nem rezar – em suma, por esta via não consigo aceder à intimidade de Deus. O conhecimento racional dos filósofos não é desprezível; pelo contrário, o Deus dos filósofos é grandioso, só que é pouco para aquilo que o coração humano deseja.


			Acabamos de apontar as limitações do conhecimento que podemos ter de Deus apenas através da razão. Limitações que resultam da própria natureza e das capacidades da razão, bem como do objeto que ela tem diante de si, e que a ultrapassa. Mas, além disso, temos de reconhecer que o caminho que permite alcançar esse conhecimento é extremamente complicado. Com efeito, a história mostra, e o mesmo Concílio Vaticano I ensina, que esse conhecimento só está ao alcance de alguns, de pessoas que disponham do tempo e da agudeza de espírito necessários para lá chegar; e que só se consegue com muito esforço e, frequentemente, no meio de grandes erros. 


			Mas porquê? O homem não foi concebido para reconhecer e amar a Deus? Sim, o homem é «capaz de Deus», mas não podemos esquecer dois fatores que têm influência neste processo. O primeiro é que a razão e a inteligência humanas são finitas e limitadas; e nem todos os homens têm os mesmos dotes e dispõem do mesmo tempo para aplicar a estas questões. Estas circunstâncias também se aplicam a outras áreas do conhecimento. Assim, por exemplo, o homem tem capacidade para estudar matemática, mas é evidente que nem todos os indivíduos alcançam o mesmo grau de conhecimento nesta matéria, dadas as diversas capacidades de cada um e os diferentes tempos que aplicam ao seu estudo. Um segundo fator, que é mais determinante nesta questão, é que, em consequência do pecado – um pecado que fere o conjunto da sua natureza, incluindo a razão –, o ser humano se encontra numa situação de queda; ora, o pecado obnubila a razão, dificultando o claro reconhecimento de Deus e das coisas de Deus. Os erros e as dificuldades no conhecimento natural de Deus têm, pois, uma origem dupla: as limitações próprias da condição humana; e a situação de queda em que o homem se encontra, em consequência do pecado.


			2.3. Onde havemos de O procurar?


			Vias de acesso ao conhecimento de Deus


			Já dissemos que podemos conhecer alguns aspetos de Deus através da razão; e já esboçámos os limites e as dificuldades que esse conhecimento comporta, bem como as causas destes. Falta-nos, então, explicar como se acede ao conhecimento de Deus. O texto do Concílio Vaticano I que referimos atrás afirma, na sequência das teses da Carta de São Paulo aos Romanos, que o ponto de partida desse conhecimento são as coisas criadas. Ou seja, o caminho do conhecimento natural de Deus é o que vai da criação até ao Criador.


			Quer então dizer que esse caminho ou caminhos que vão da criação até ao Criador são as provas da existência de Deus? Mais ainda: é possível demonstrar a existência de Deus? Essas vias de acesso a Deus a partir da criação não são provas no mesmo sentido em que o são as demonstrações das ciências experimentais ou da matemática. Não é possível fazer uma demonstração de Deus como se fazem demonstrações das coisas mundanas, porque Deus está num plano diferente. Deus não pertence à criação, não faz parte do mundo nem está sujeito às leis do mundo; é por isso que não podemos falar de demonstração. O que temos é um conjunto de vias, a modo de trilhos convergentes e convincentes, que nos permitem aceder racionalmente a Deus; mas trata-se de caminhos que, para serem percorridos, exigem tempo e algum esforço. E, embora não sejam «provas» da existência de Deus passíveis de substituir o ato de fé, essas vias podem, contudo, ser uma boa preparação para abraçar a fé, na medida em que mostram a compatibilidade da mesma com a razão e a inteligência humanas.


			O cosmos que nos rodeia


			Partir do mundo criado


			O primeiro caminho, ou melhor, os primeiros caminhos – porque são vários – partem da realidade do mundo. A primeira série tem um acentuado recorte metafísico: partindo do movimento, da ordem, da causalidade, dos graus de perfeição e da finalidade das coisas, cada uma das cinco vias remonta à origem, respetivamente, do movimento, da ordem, da causalidade, dos graus de perfeição e da finalidade; origem essa que não é senão Deus. O argumento, comum a todas as vias, consiste em ir procurando sucessivamente o fundamento do movimento, da ordem, do ser, da perfeição e da finalidade das coisas criadas, até alcançar o ponto focal do qual todas as coisas procedem. A forma mais clássica deste percurso, que acabou por se tornar a referência por excelência do mesmo, é talvez a das «cinco vias» que São Tomás de Aquino expõe na sua Suma Teológica.


			Uma via diferente é a chamada via pulchritudinis, ou seja, o caminho da beleza (pulchritudo significa «beleza» em latim). O ponto de partida desta via é o reconhecimento da beleza e da harmonia das realidades criadas, a qual, elevando o espírito, leva a razão humana a perguntar pelo autor dessa beleza, do mesmo modo que uma formidável página literária suscita interesse pelo seu autor, e uma obra-prima da pintura leva a indagar sobre quem a pintou. Ora, se o caminho que leva ao conhecimento destes artistas começa na obra que saiu das suas mãos, também a beleza exuberante com que todas as coisas foram feitas é o ponto de partida para se conhecer um pouco a beleza de Deus, que é o autor de toda a beleza.


			Estas vias que partem do mundo nascem da admiração pelas coisas criadas, mas também alimentam essa admiração, fazendo-a aumentar, do mesmo modo que conhecer mais profundamente uma obra de arte nasce do interesse que ela suscita, mas também faz aumentar esse interesse. Para começar a percorrer estas vias, não é necessário ter uma consciência completa e perfeita do mundo como criação, ou da ordem e da beleza do mesmo mundo; pelo contrário, o próprio percurso irá esclarecendo e aperfeiçoando essa consciência e o conhecimento do mundo. Há uma certa circularidade nestas vias, que impede quem busca de as dar por totalmente percorridas, porque é sempre possível um aumento do assombro perante a criação, a sua harmonia e a sua beleza, ascendendo assim a Deus com maior profundidade. Por outro lado, a descoberta de Deus como autor das coisas criadas alimenta o assombro e a reverência pelo excesso de bondade e beleza que se deteta na sua obra – assombro e reverência esses que, atualizados e reavivados na nossa consciência, nos conduzem diretamente a Deus. Trata-se de um círculo, certamente, mas de um círculo virtuoso que é de grande proveito para o homem.


			A profundidade do teu coração


			Partir do homem


			A par da via dos cosmos, que parte das coisas, encontramos outro caminho, o que parte do ser humano, desse cosmos interior que é a sua vida neste mundo; é o caminho do desejo de bem, de verdade e de beleza que está inscrito no coração humano – um desejo que impele o homem a procurar um sentido para a sua vida e o leva a buscar a felicidade e o amor. Mas também encontramos, nesta via do coração, o caminho que abre à experiência da finitude e do mal, com todas as suas consequências, e, em última análise, da morte. Por trás da interrogação sobre o sentido da vida, da própria vida, ou da pergunta sobre o que existe para além da morte e o que é a verdadeira felicidade, existe uma via que nos conduz a Deus, o único que pode dar uma resposta satisfatória a esses desejos e a essas perguntas.


			Sendo o homem imagem e semelhança de Deus, é natural que fixar nele o olhar, apreciando a profundidade dos seus desejos e das suas perguntas existenciais, seja um modo privilegiado de uma pessoa se abrir ao conhecimento de Deus. Este caminho interior de acesso a Deus foi especialmente descrito e cultivado por Santo Agostinho, que soube expor nos seus escritos a profundidade da sua própria experiência vital.


			2.4. Diante de Deus, não há palavras?


			Falar do mistério de Deus com palavras humanas


			Sempre houve, e continua a haver, quem diga que, na realidade, o suposto conhecimento de Deus mais não é que uma projeção do humano; ou seja, que aquilo que dizemos sobre Deus são, na realidade, imagens e comparações que nos falam sobre o humano e sobre o mundo, sobre o que somos e o que é esta Terra. É como quem diz que Deus é uma invenção do homem, o qual Lhe atribui, por sublimação, o melhor que encontra no mundo e em si mesmo.


			É verdade que, para falar de Deus, recorremos a comparações e imagens retiradas da realidade criada; nem poderia ser de outra maneira, porque só conseguimos falar de Deus fazendo analogias com as realidades mundanas que conhecemos. Assim, dizemos que Deus é omnipotente, grande, bom, belo – tudo conceitos e imagens que formámos com base na beleza, na grandeza e no poder que identificámos na natureza. Dizer essas coisas sobre Deus é assumir que estamos a dizer coisas verdadeiras, mas não toda a verdade, porque Deus ultrapassa sempre os nossos conceitos e imagens; mais ainda, aquilo que fica por dizer ultrapassa sempre tudo o que podemos afirmar. É por isso que o IV Concílio de Latrão ensina que «não é possível apontar uma semelhança entre o Criador e a criatura sem perceber que a dissemelhança entre eles é ainda maior». Mas, se assim é, diante de Deus não há palavras? Será preferível não dizer nada a usar essas analogias e imagens cujo conteúdo é mais distinto de Deus do que semelhante a Ele?


			Calma! O facto de as imagens que utilizamos não serem perfeitas não quer dizer que devam ser totalmente descartadas. Quer dizer que o nosso discurso é sempre um discurso em aberto, um discurso que não consegue abarcar totalmente o seu objeto, porque este é inabarcável na sua totalidade; quer dizer que temos de assumir com humildade que nenhuma das analogias, imagens e conceitos que aplicamos a Deus permitem descrevê-l’O por completo. Elas são uma espécie de setas, a indicar-nos o caminho para nos encontrarmos com Ele – algo que só podemos fazer verdadeiramente na adoração, e que só se realizará plenamente no Céu.


			Resumo


			•	O homem, criado à imagem e semelhança de Deus, é, pela sua natureza, e apesar de estar ferido pelo pecado, capaz de reconhecer e amar a Deus; o homem é capaz de Deus e o seu maior desejo é encontrar-se com Ele.


			•	Deus pode ser conhecido pelo homem através da razão natural, a partir das coisas criadas. Por essa via, o homem pode conhecer que Deus é o princípio e o fim de todas as coisas, bem como uma série de atributos seus, como a omnipotência, a bondade, a verdade e a beleza; mas não pode conhecer a intimidade divina. Por outro lado, em razão da debilidade humana e do pecado, só é possível chegar a esse conhecimento com muito esforço, razão pela qual muito poucos o alcançam, e no meio de muitos erros.


			•	Quando falamos de Deus, temos de ter sempre consciência da sua transcendência, e do facto de os conceitos e imagens que usamos serem analógicos; uma analogia em que aquilo que fica por dizer sobre Deus é muito mais do que aquilo que se consegue alcançar ou exprimir.
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